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CONHBOIMENTOS UTEIS, 


A PROPRIEDADE LITTERARIA E À 
CONTRAFACÇÃO. 

La societé, en constitnant tente proprié- 

té, a lrois objecis en vue: rémunérer le, 

travail, perpétuer la famille, aceroitre la 

richesse publique. 


Ti-y a des homes qui travaillent de la 
main. il y a des hommes, qui travaillent 
de I'espril ces cersereos Pri 
des uns lullent avec la Lerre el les saisons, 
ils récoltent les fraits visibles ot Gohnngea- 
bles dé leurs suéure; les aútres lultent avec 
és idées, “les préjugs v iguorance; is 
pages: des sucurs de 


m 

reeneillemt an gré du temps Ja 

Yaveur publique, le mariyre ou la gloire, 
M. de Lamartine.) 


PRIMEIRA PARTE. 


705 São graves e de vulto os dois pontos sobre 
que vamos traçar algumas linhas. 

É mister reconhecer um direito. 

E mister moralisar um facto. 

A imprensa portugueza suicidava: 
abandonava 


a prosperidade da patria. 

Está dado o signal do rebate. O tempo urge, qual- 
quer demora é já um crime. Lomemos as armas, e 
“Voemos ao campo para vencer ou morrer. 

Asnossas armas são as da inteligencia. Ou o direi- 
to se reconhece ese garante , — e facto so evita; — 
ou a mortalha de Comões levará para a cova os res- 
tos do que fomos; as provas do que somos; cas espe- 
ranças do que podemos sei 

No estandarte desta cruzada, não ha senão as có- 
res da patria; os partidos não leem lá um só mote. 

Una-se, a imprensa porlugueza. para tão € 
fim; e tire da união a força, com que ha de trium- 
Phar. 

- Ao Governo cabe no commeltimento a parte mais glo- 
riosa. 

Esperamos que a comprehenda, e que avalie o pre- 
mio com que laes serviços se pódem galardoar. 

O assumpto, que vamos offerecer. à sua atlenção, 
presta-lhe meios de alcançar esse premio. 

Não seduz, como os-planus de qualquer partido ; 
mas é dos que se referem à nação inteira. 

Um partido póde ser ingrato; — uma nação — todos 
08 partidos — não o são nunca, 

De novo bradamos nos nossos irmãos da imprensa, 
pera que defendam um direito desprezado e ofendido. 
Alguns vimos já no campo; e o coração nos diz que 
não ha de faltar um. 

Nem só apena de morte, nem sóa escravidão man- 
ehum o brilhantismo do manto, com que a civilisação 
adorou os poros modernos. 

Jóias nações nsufruiam os produetas do Hpdeter 
aiuda a inteligencia , curvada ás portas do templo, 

serem Bão 7 — 1848, 


com as-faces córadas pela vergonha, com' osolhus bá 
nbados pelas lagrimas da miscria . esperava que lhes 
reconhecessem um direito, que era como a saa carta 
de alforria!! 

Pobre filha de Deus, tinha de patos tanto como 
o Justo. 

Se-tomava a fórma severa e magestosa da scienciaa 
o povo fugia das suas obras, como se fussem à prov 
tencia de Satanaz ; e o clarão des foguei. 
ras alumiou o ultimo suspiro de alguns dos primeiros 
sabio: Sg olhava para o passado, e Lentava retra- 
tar, nas paginas da historia, as virtudes e os crimes 
es extinctas, dei: m perder no dezerto 'a 
da musa bistorica: — se tomava a Iyra, pá- 
ra que na alma echoassem as harmonias do ceu, atavam - 
n'a os conquistadores ao seu carro, e faziam, com que 
os seus louvores profanassem as cordas destinadas pas 
ra louvar 'a Deus; e para acompanharem os canticos 
innocentes da patria: —se a sua luz fa reflectir-se no 
arado do lavrador, ou no braço do operário, —man= 
davam-n'a para entre Os escravos, ou asseutavam;n'a 
no ultimo degrau da escada social! 

Tal era o destino da inteligencia, quando a espa 
da p onquista estabelecia o direito, que constituia 
as nações ; quando a possoçde uma porção de terreno, 


toar a familia, augmentando a riqueza nacional ; quan- 

do o fructo do trabalho physico, ou o premio do va- 

lor se podiam converter na propriedade, que, con 

pela herança', alimentava a família. 

ntão nem unicamente sobre a terra cabia o 
i s pagi- 


o, cessa rainha: da ora em que 
vivemos, depois de haver encontrado no caminho do 
triumpho o pai 
vidão que a enterneco, conheceu que o imporio cal 
ria em ruinas se a origem de toda-a propriedade não 
fosse tambem a base de um direito. 

O trabalho symbolo da humanidade. No indivi« 
duo está representado o mundo porque traz em si 
gem de Deus, e na impossibilidade de egualar 
natureza, possue o documento de quanto o seu podor é 
fraco e mortal, ao pé-do eterno poder que lhe impri= 
miu o cunho da intelligence 

A vida consiste no trabalho. Áquem do tumulo é 
por esse meio que o homem percebe a conveniencia da 
sua existencia social. 

O trabalho é tambem a báse 'e o elemento vital da 
propriedade, Embora a posse ás vezes a conceda, o 
direito que d'ahi nasce ficaria morto se o trabalho o 
não roubasse á sepulturá com o sopro da vida. 

Assim: como O poder, que conserva a harmonia do 
Universo foi creador do que ao presento lhe serve do 
emprego: tambem o capital que parece uma coisa d 
Lincta do trabalho é apenas o resultado anterior di 
força 

À sciencia quando com os nomes de inteligencia, 
trabalho e capital distinguia as tres for 
ociedades, não desconheceu que ellas eram 
es de uma só — do trabalho. Dislingoiu pa- 
ra que houvesse methodo e ordem, mas são quiz se- 
parar o que era uÔo. - 

Tendo appresentado a idéa 'd'onde os termos pro- 
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veem, não duvidâmos empregal-os paratractar o nos- 
so assumpto. 


direito, tambem a intelligencia o concede. 

Como a justiça é sempre generosa, a mais poderosa 
a que serve como de base ás outras, 
mais; e honra-se sendo à que pro- 
a a egualdade dos proventos, fazendo valer o seu 
direito. 

A sociedade ou ha-de renegar-se a si, negando a 
propriedade, ou acceitando este: facto social, ha-de 
reconhecer a propriedade lilteraria, ou para melhor 
a qualificar, a propriedade intellectual. 

Depois de sanccionados por toda a parte estes prin- 
cipios, haverá desapparecido uma das nodoas do pe- 
rigrino manto em que já fallámos. O facto de tal re- 
conhecimento a) as outras. Só a instruc 
blica, à primeira, a mais avantajada obra da 
ligencia varrerá da terra o cadafalso e a escra 

Reconhecida a propriedade litteraria pelo di 
terno, é mi eito externo. 
enso , um absurdo, uma 
expoliação. E nem para isso, em Lheorii 
que haja necessidade de estipulações espé 
pontos que não podendo «deixar de ser communs ao 
direito publico int rno, são a0 mesmo p 
so os mais essencia: jo natural, reconhecido 
por tqdas os povos. 

A primi isa que Portugal deve fazer, é consi- 
gnar expressa: e desenvol ireito de pro- 
priedade na sua le; Depois, se os Tribunaes 
do Brasil assentarem, que apezar de ser crime roubar 
a um portugues o capital que d'aqui leve, ou o fru- 
eto do trabalho feito-em terra estranha , o não é 
dar à obra da intelligencia, entã 
tractado honroso para ambos os po! 
tão, se tal nome podér ter a justiça. 

Convém aqui repetir, o que assegurámos a primeira 
vez que tractámos do assumpto , e que o Sr, Castilho 
-confirma na carta que publicámos em o numero an- 
-terior. Os brasileiros mais distinctos e ilustrados os 
«escriptores que honram a litteratura da America, es- 
tão dispostos a nosso favor. 

Estes sentimentos, que nós aqui mencionâmos com 
prazer, e que tanto honram os nossos irmãos do novo. 
mundo, ainda mais augmentam a responsabilidade de 
Portugal, que por mais tempo se não deve descuidar 
dos seus interesses, 

" Um diamais, serátarde, apezar desses generosos e 

justiceiros sentimentos. Quando se criam interesses na- 

cionaes, ainda que a sua base não seja pura, os gover- 
obrigados à sustental-os. 

A contrafacção, é um roubo, dá origem a moi- 
tos interesses, o cria industrias que se Jhe ligam: 
por tanto só póde ser vencida em quanto não toma 
corpo. 

O ponto qne diz respeito a0 direito ficaria incom- 
pleto;, se não fizessemos conhecido de publico, um 
escripto, que por si mesmo se qualifica, sem neces- 
sidade de que.a Revista estampe nas suas columnas 
palavras que ahi não costumam a apparecer, mas que 
só ellas devidamente representariam o que sente o ho- 
mem probo e illustrado lendo a resposta ao que o Sr. 


não péde para 


decidirão a ques- 


criplores portugnezes qual é como se segue, e vem 
na Chronica Litteraria n.º 17 de 23 deabril de 1848, 


AO EXM.* 9R, CONSELHEIRO-J0SÉ FELICIANO: DE CASTILHO, 


« Ha tempos que a imprensa porlugueza por-orgão 
do Sr. A. Herculano levantou um brado em favor 
da propriedade litteraria: dos auctores portuguezes 
no Brasil. Não foi voz clamando no deserto, mas 
oração improvisada em praça publica e escutada com 
transporte pela multidão. O Brasil e Portugal-o es- 
eutou: e os escriptores de ambas as na 
daram que era bom que assim fosse. Para Portugal 
tualidade ; para Brasil era quese 
tão do fotaro; era pois de necessidade que os por- 
luguezes tomassem a iniciativa neste negocio, e que 
jão adormecessem, antes mesmo que se apagasse o 
murmurio que após si linbam deixado as palavr: 
eloquentes, e, como costumam de ser, expressiv: 
e relumbantes do Sr. Herculano, 

« O que aconteceu porém ? Morreu a voz e o echo, 
e permaneceram as c: no mesmo estado. No en 
tretanto apenas se encontraria á venda uma ou ou= 
tra obra dos nossos escriptores, que por desleixo 
não remettiam para o Brasil, sendo que do contra= 
rio não poderia talvez a imprensa do Brasil lutar cora 
pertugueza, nem a idéa de as reimprimic pa: 
ria pela cabeça de quem quer que foss 
« Continuaram as reimpressões no Brasil, e em Por. 
tugal-as' considerações ácerca do insaltuoso desaca- 
to, com qu e roubavam: os maisillustres es» 
criplores portuguezes, com a só diferença que eram 
tanto mais virulentas, quanto mais mal escrip! 
peior pensadas: É assim que a Revista UnivEnsaL 
Liszoxexse do auno proximo passado, queixondo-se 
acremente de não haver em Portugal uma leique re 
gule a propriedade  litleraria — a mais santa-e 
peitavel das propriedades — não pôde de maneira 
guma levar à paciencia que a legislação e-govemno 
do Brasil não: véle sobre inter: « de que Mes 
mesmos nada curam. Do bom senso dos prailoos 
esperamos nós," que não será esse o modo porque 
elles haverão: de reclamar à sua propriedade, quanr 
do para o faturo, com o incremento «da nova 
magestosa litteratura americana , » se tornar Portu 
gala Bel do Brasil: fallarão aos seus e não ao! 
estranhos , —a0s governos e-não aos particulares. / 
« Em quanto só os periodicos portuguezes se oedide 
param com este assumplo, ninguem tomou: o traba- 
Jho de responder lhes, porque a resposta seria, pelo 
menos inolil. — Agora tambem 0/ris começa a re- 
pelir as mesmas declamações, e em um artigo assi 
guado pelo Sr. Conselheiro J. F. de Castilho, diz 
Sua Ex.º que passados alguns dias depois da publir 
cação 'que fizemos do Amor e Melancholia, Noite do 
Castello e Ciumes do Bardo — instaurára contra nós 
os: devidos procedimentos judiciaes, a fim de nos 
obrigar a satisfazer perdas e damnos, e de nos fas 
zer condemnar por causa crime, e guanto mais leme 
brou a Sua Ex.* 4 
« Esperâmos por alguma eitoção, que alé agora 
« não teve logar; e parecendo-nos que a queslão era 
« de importancio tal, que não devia morrer entre dui 
= pessoas, e que:o artigo do Iris merecia uma tal 
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Castilho havia feito para defender os direitos dos ess « qual resposta, resolvemo-nos a dar-lh'a de uma vez; 
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«com só esta notável particularidade em a nossa res- 
«: posta: — que não era de esperar que fossemos nós 
«quem dessemos-ao Sr. conselheiro Casti 

« plo de moderação e commedimento. Rest 
u.a dac-lha publicamente, porquenão é esta uma ques- 
« tão de individualidades, mas de interesse geral; é 
«cumpre de uma vez tapar 'a bocca a todos os parla- 
« dores d'aquem e d'além mar, que todos os dias in- 
a-sultam a Imprensa Brasileira porque faz simples: 
« mente o que pela lei do Brasil lhe é permitido, 

«sa Comecemos a nossa historia do seu começo. 

«« Publicámos os Quadros Historicos, e o Sr. Rapo- 
« so-de Almeida, que, pouco havia, chegara de Por- 
a tugal, em uma ta lisengeira, que ainda 
« nosso poder, (elicitou-nos por esta reimpressão, con- 
« vidando nos: a insistir em tão louvavel empenho, e 
«offerecendo:nos ao mesmo tempo a sua valiosa coo- 
« peração. Associámo-nos, e a empresa continuos por 
«algum tempo. 

«« Emprehendemos depois a publicação do Amor e 
« Melancholia, e o Sr.-conselheiro Castilho, chegado 
« tambem ha pouco de Portugal, não tem expressões 
« para significar toda a alta indiguação, de que seacha 
epossuido! 

« Pois são ambos Portuguezes, ambos Jilteratos, um 
advogado, e outro está bem certo de seu direito. É 
de suppôr que como Portuguezes tenham os mesmos 
sentimentos, como lilteratos as mesmas sympalhias 
— e como homens de sciencia a mesma 
« Aconteceu: porém que o Sr. Raposo de 
no n.º 7 a Revista nos-chamou portuguez be- 
nemerito, e por motivos identicos o Sr. conselhei- 
ro Castilho'bo n.º 5 do seu Irisnos chama portuguez 
com ponto de admiração (!) — Um, se podesse, nos 
mandaria erigir uma estatua, o outro, nem que nos 
inforcassem , se daria por contente, 
« Deixemos o Sr. Raposo de Almeida, e respondá- 
mos ao Sr. Castilho. 
« Sua Ex, que vive no Brasil 
coisa modificado as suas opiniões 
tuoso desacato, que aqui se faz nos 
guezes: deve saber que as empresas lillerarias nada 
rendem , que as reimpressões chegam apenas para 
cobrir as despesas , —'e que nós pela nossa parte, 
inteiramente fóra de interesses pecuniarios, consul- 
tando sómente a maior somma de gloria para nossa 
patria, e da prosperidade d'esta outra terra, de 
que os-nossos irmãos são filhos, imprimimos os Qua- 
dros Hisloricos outras obras do Sr. Castilho. 
Dos Quadros Historicos mandamos extrahir grande 
numero de exemplares em papel superior . que fo- 
ram todos gratuitamente distribuidos. o traba- 
« lha por amor do Incro quem assim trabalha 
* « Alrever-nos-hemos a dizer que Lemos até direito 
«ao reconhecimento dos nossos patrícios d'além mar, 
« porque com incommodos:, ás vezes com prejuiso, e 
« sempre com artigos similhantes aos do Iris e da Re- 
«vista de Lisboa , Lemos popularisado os seus nomes 
em todo o Brasil, — que temos engrandecido o nome 
daqueles que mesmo lá são illustres, e vulgarisado 
o nome de outros muitos, que teem aqui mais avra 
esnome do que em Portugal, onde são pouco conhe- 
dos ou mal apreciados. Graças á Lízia Poetica que 
publicamos, terá 'S: Ex." ouvido aqui fallar muitas 
e veses -— al vez com elogios — em pessoas, de quem 
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« S. Ex faria posco êm Portugal, Graças á senti 
« nella e ao Publicador Maranhense corre o nome do 
«Sr. Garrett todas as provincias, tedos os certões do 
« Brasil, com a publicação "das — Fiagens ria minha 
« lerra:—Se ao Sr. Garrelf lhe basta o seu nome, 
« para nós outros portuguozes — tudo de quanto pode. 
« 
« 
« 


mos criar algum orgulho. é pouco e insufliciente para 
encobrir aus olhos do estrangeiro as nossas chagas 
fon ue já degeneram em gangrena. 

a nós,— e porque o não diremos? — 
«graças a nós ejaos Srs. Laemmertt com a publica- 
« ção-dos — Quadros Historices e das Excavações Poe- 
«ticas — foi S. Ex." recebido como em triumfo ao de- 
« sembarcar no Brasil, por que'os brados da imprensa 
« brasileira, por que a reimpressão das suas obras ti- 
« nham'de algum modo contribuido para maior esplen- 
« 
“ 
e 
« 


dor do nóme do benemerito portuguez. cuja aúreola 


de poeta, aqui tornada mais viva e mais pura, é 
de persi bastante para illominar as fontes de quem 
quer que usar do mesmo nome. 


arcos triumphaes, colocando os lampedes e cande- 
labros por tal fórma que uma luz ao menos, sequer 
artificial, sequer de longe 'resplandeça nas lrevas— 
tão compactas — d'aquelle misero Portugal. 
« Não devia empregar termos affrontosos e mal c, 
bidos, esquecido da elevada posição que na socie- 
dade ocenpa; porque se as ofensas alcançam 
muito quando partem de baixo para cima —tambem 
pelo contrario quando são injus e vem de cima 
para baixo, fica grande parte dellasno logar, donde 
primeiro partiram. 
« Não devia tambem proclamar alto e bom som que 
lei do Brasil não permitte a reimpressão das obras 
de auctores estrangeiros, por que se em oulra pese 
soa seria isto um erro desculpavel, não o é em S. 
Ex.*, que tem fôro de escriptor pablico, que e 
ereve particularmeot: re a materia, e que alaca 
particularmente quado sobre ella escreve. 
« Consultâmos os melhores advogados da córte — 
o Sr. Conselheiro Montezuma, os Srs, 
berto e Rebouças, Drs. 
outros : disseram-nos que ninguem pod 
do a fazer ou a deixar de fazer 
em virtude de lei, e que por 
das as reimpressões. Diz assim o art. 261 do Cod. 
Crim. 
« Imprimir, gravar, lithograpbar, ou introdozir 
quaesquer escriptos, ou estampas, que tiverem sido 
feitos, compostos , ou Lraduzidos por ' Cidadãos Bra- 
sileiros . * em quanto estes viverem e dez annos des 
pois da sua morte , se deixarem herdeiros. 
« Penas — etc. 
«À vista d'isto o Sr. Conselheiro Castilho que nos 
chama roubadores , quando tal não somos, nem pos 
demos ser, apesar da boa vontade de S. 
correa no crime de injaria, esó ficará isento de cul 
e pena, dizem todos os que intendem da materia , 
provando-nos,, o que lhe será facil. que o seu Iris 
não tem mais de quinze assignantes, » 
O nome 'de um portnguez assigna isto! 
Outros que o escrevam, que nós não temos animo 
para assim perder um homem. pondo-lhe o none ao 
= 
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cabo da. confissão arrogante [de um roubador eivada- 

de injurias. e de falsas asserções, x 

Quizemos publicar o papel, para queo Governo co- 
mm hem o estado da questão. 

O que ahi se diz não se analysa: casliga-se. 

Os ronhados são iusultados: 
mais longe. 

+ A voz do nosso illustre collaborador o Sr. A. Her- 

culsno, que tambem soube imitar a voz de antigos pro- 

phetas, é alcunhada de oração em praca publica no 
jornal, que na ultima de suas paginas annuncia, que 
- à sua primeira parte comprebenderá romances. 

transcriptos e outros artigos de lilteratora, e a! 

em outras partes irão iquanto a nós figurar por certo 

aquellas joias já tantas vezes arrancadas pela. contra- 
facção ao antigo Panorama, e que, só da mina donde 
sairam, que não do engaste que lhes dão, tiram o bri- 

Jho queos eguala aos mais ricos da literatura europea- 

Não partiam daqui obras e jornaes, por desleixo — 
eis outro insulto egual 30 primeiro. O desleixo que 
evitava:a saida desses livros era o exemplo da chorada 
merte do Panorama e do Universo Pilloresco garro- 
tados pela contrafação. 

O. que nos diz respeito não o enxergamos por ficar 
preso. aos labios, do. contrafactor: qualificava 0 que es- 
«revia quando nos queria julgar. Bem vê que os seus 
insultos não podiam chegar-nos 

Não esqueceu o pocta sem, ventura que sobre um 
rochedo.do Oceano, desterrado da companhia dos seus 
mais queridos amigos, procura nºam trabalho improbo 
o pão de cada dia, para sie paraa sua familia. Come 
o contrafactor realisou o ditado « do pão do nosso ci 
padre, grande fatia no nosso afilhado » mandando dis 
tribuir gratuitamente alguns exemplares das obras do 
Sr. Antonio Feleciano.de Castilho, «que 30 mesmo tempo 
anounciava á venda, O contrafactor parece querer que 
o Sr. Castilho beije a mão de quem.o está roubando, 
não só a elle mas aos seus filhos. E 

Faz choraro coração, vêr jogar assim nos dados, essas 
obras de uma vida inteira, repassadas de afectos, o 
Jagrimas e de dores, e que eram o unico pal: 
que um dos maiores genios da nossa terra podia ir 
aos seus descencentes ! 

Outrofdos genios maiores de Portugal deve, como o 
Sr. Castilho, dgradecer a quem o despoja de sua proprie- 
dede: este é o anclor de Camões e de D. Branca. O 
insulto como sempre, acompanha aqui tambem oronho, 

à Lysia poetica do contrafactor., o Sr. Cas- 
rá fallar no Brasil muitos vezes em pessoas 
de quem faria pouco em Portugal; e graças é Sen 
nella e ao Publicador Maranhense corre o nome do Sr, 
Garrett todo o Brasil, coma publicação das Viagens 
na minha terra, 

Estas Viagens eram propriedade alheia: mas que im 
porta. À Revista foi que as publicou. 

Era o roubo, é não:o jornal que licitamente as deu 
à Jume, que as devia propagar! 

Basta; que o animo não púde com a indignação que 
tal procedimento lhe lança ! 

Quanto ao que se allega, vamo! uas proprias 
palavras buscar a defensa. do nosso direito. Sejam dois 
dos advogados citados pelo contrafactor, um.o Sr. Josino 
do Nascimento Silva, e outro o Sr. J. A. de Miranda. 
+ Diz o primeiro... « a contrafacção dos livros é-ge- 
val (no Brasil) apezar dos queixas talvez fundadas dos 


ttentado vão pódeiir | 


auetores e editores que com ellas são prejudicados, 
E diz o segundo... « Verdade é que em tres casos? 

passará sem punição um facto, que é realmente máo, 

e criminoso nó tribunal da rasão: » 


brasileiros os que lão explicitamente dei 
cair sobre o papel'o voto do seu coração, contrarioao 
em conformidade do que julgam 
a fel interpretação da lei. 

É este mais om motivo por que ainda outra vezia- 
vocamos os briosos sentimentos dos brasileiros; porque 
os contamos como irmãos nesta cruzada, contra a pi- 
que não póde ter partido por quo não Lem pa- 
tria, E se em Portugal houvessem contrafactores do 
que se escreve no Brasil, protestamos solemnemento 
que aindaos tralariamos mais severamente, do que aos: 
que no novo mundo roubam, o que é nosso. 

Exposto o direito resta-nos moralisar o facte da con- 
trafacção,'e apontar os meios de resolver a questão, 

É o que faremos na segunda parte deste artigo. 


RECTIFICAÇÃO AO ARTIGO EXPERIENCIA 
AGRICOLA CURIOSA. 
(canta.) 

70G Sr. Redactor, — Em 0 nº 14:do seu, 
jornal encontrei um artigo, extrabido do Moniteur In= 
dustriel, que, sob o titulo Experiencia agricola curios 
sa, dá conta de uma tentativa feita em Inglaterra, que 
diz póde esclarecer. muitos: pontos da stiencia agri- 
colas 

É possivel que o facto, de que se tratá, Lenha sido: 
observado: porém. apezar disso, é certo, que des- 
de os fins do seculo passado já se sabia que não cra, 
a expensas da terra, que os vegelaes vivem e crese 
cem. Não é tambem do ar almosphy que as plan= 
tas tiram exclusivamente a sua nutrição (como o erô 
o auctor do descobrimento de que fallo) ainda que ab- 
sorvam d'elle o- azole e uma pequena quantidade do 
acido carbonico. 

O elemento principal da vegetação, o unico alimen= 
10 que as planias recebem da terra, por-meio de suas 
raizes, é a agua, A infloencia-da Lerra na vegetação 
reduz-se a transmittir á planta a agua e os productos 
elasticos , provenientes da decomposição ou putreface 
são das substancias organie 

Numerosas experie) 
naturalistas celebres, 
este respeito. 

Van-Ielmont planton-um-salgueiro, que, pesava 45 
a.46.arrateis , em uma porção-de terra, com chumbo 
em folha, Por espaço de cinco-anhos., o regou cons- 
tantemente com agua destiladas Ao cabo d'este tem- 
po, o-salgueiro, pesava 160 arrateis, € a terra, na 
qual-elle Linha vegetado, havia apenas perdido do seu 
pezo pouco mais de meio arratel. 

Boyle repetiu a mesma experiencia com uma plant 
que no fim de dois anos pesava perto de 13 arrate 
creado, sem que 
esta Livesse perdido nada do seu pezo, 

Duhamel e Bonnet,. tendo rodeado algumas-plantas 
com musgo, 2s alimentaram unicamente com agua por 
ra, lendo o cuidado de mudario musgo antes de se 
corromper, Observaram que a vegetação das plantas 


; feitas ha longos -annos por 
jo deixam duvida alguma a 
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se ostentava vigorosa, que as flores eram mais odori 
feras ye os fructos mais exquisitos, 

et fez egualmente crear plantas, sobre tadogra- 
mineas, pelo mesmo modo, com a differença de que 
as rodeava com vidro pisado, 6u quartz em pó, em 
vez do musgo. 

Hales observou, que uma plante, que pesava qua- 
si um arratel, augmentou de pezo perto de tres onças, 
depois de um forte orvalho. 

Braconnot achou que a semente da mostarda germina, 
cresce e prodúz plantas: que estas plantas amadure- 
cem, e florecem collocadas em fezes de oiro, flor de 
enxofre, e em grãos de chumbo miudo não lustrado. 

Finalmente, vão se vê todos os dias crearem-se ja: 
cintos e outras plantas balbosas, assim como grami 
neas, em vasos proprios, e não contendo senão agua 
A luz tambem é quasi de necessidade absoluta para 
vegetação, Quando as plantas crescem às escuras . 
sohem palidas, languidas, e morrem passado pouco 
tempo. A tendencia das plantas para a luz se conhe- 
ce de um modo votavel, quando a vegetação se effe- 
etua em um logar, o qual só recebe a luz de um lado. 
A planta cresce é dirige se para o lado donde lhe vem 
a luz. 

Se lhe parecer conveniente poderá publicar estas 
linhas. 

Sou, Sr. Redactor, de V. 
Lisboa 6 de abril 

de 1848. 


s... 


COLLOCAÇÃO DAS MACHINAS DE SERRAR NO 

ARSENAL DA MARINHA , E CARTA DO 

SR. TONNELIER A ESTE RESPEITO. 

707 Os leitores da Revista já sabem, que, 
economia das despesas publicas e vantagem do serviço, 
3e tomou a resolução de colocar machinas do serrar 
madeira no Arsenal da Marinha. Ora assim que o re- 
sultado se obteve, por meio de uma experiencia pa- 
blicamente feita, e mais de uma vez repetida, asse 
veráuos nós, que as machinas trabalhavam : tecemos 
o elogio, que o Sr. Rego mereeia, e em referencia so 
gue anteriormente se havia passado, escrevemos o se- 
guiilte: — 4 

« O Sr, Tonnelier, mestre pratico belga, não tendo 
podido , depois dé alguns ensaios, montar as machi- 
nas, declarou ao Sr Ministro da Marinha, que era 
contra a Lheoriae contra a pratica, que a machina de 
vaper podesse andar, fasendo mover as serras. » 

«Convem observar, que nesses ensaios, o Sr. Tun- 
nelier, nem sequer chegou a deslocar o quadro das 
serras verticaes. » 

O Sr. Tonnelier, em logar de continuar a gosar da 
hoa fortuna, que encontrou nesta terra, julgou que 
devia oceupar os jornses com a sua pessoa, e diri- 
giu-nosa carla queao diante publicamos. Verbalmente 
lhe dissemos, — que os factos se não negam impune- 
mente, nem a rasão se acha nos delirios do amor pro- 
prio seguiu as nossos ponderações: quiz affron- 
tara imprensa ; — pois bem; — a imprensa sustentará 
os seus deveres, e provará a jusliça das suas asser- 


- Transcrevemosa carta, ainda que pela fórma estava 
no caso de não ser inserida nas columnas da Revista, 
pois que não é costume estampar nas paginas deste jor- 
malas palavras, diffamação e impudencia, para que 


& Sr. Tonnelier não diga que lhe negémos os meios de 
se justificar - mas esteja certo que não repetiremos este 
procedimento. 

A sua carta quer rebater 6 que deixamos transeripto; 

e nós, á vista della, declaramos que nem uma só dss 
asserções ahi contidas fica rebatida, e que todas de 
novo confirmamos, reforçando-as com breves conside- 
rações: mas antes de o fazermos, esponderemos em 
poucas palavras á sua carta. 
o Sr. Tonnelier, fallando em um systema 
e atreve uerer suspeitar — que 
O nosso artigo seria continuação de tal systema. Não 
'camos ninguem, fazendo constar o que muita gente 
v, — que já não é segredo: não recebemos inspira- 
ções de pessoas interessadas, e se o systema a que 
allude existe, estamos persuadidos, que o Sr. Ton- 
nelier só o encontrará nas suas obras, e nunca em es- 
eriptos da nossa penna. 

O Sr. Tonnelier quer que lhe camemos Engenheiro: 
—faz bem, póde até querer, que lhe chamemos Con- 
de ou Marquez. 

O caso não está em querer; é mister saber se o 
póde querer. 

Assentamos que não, 

Anles desta exigencia era mister, que o Sr. Tonne- 
lier respondesse ao que o Sr. Rego disse a seu res- 

ito na carta, que publicou em a União de 25 de 
Abril passado, e foi o seguinte: 

« Se o Sr. Tonnelier tem documentos que provem 
ser engenheiro, devia publical os a par da sua carta 
para ficar assim provado d'uma maneira incontestavel 
o que affirma, Em quanto o não fizer, as suss asser- 
ções não tem base solida. 

« Quando engazei o Sr. Tonnelier declarei-lhe muito 
positiva e explicitamente, que o sorviço que delle se 
exigia no Arsenal era propriamente o trabalho manual 
de monteur, e ainda fui mais longe dizendo-lhe que 
por não ter aperarios no Arsenal em que confiasse, 
seria obrigado muitas vezes a fazer o serviço desim- 
ples ouvrier monteur. Perguntei-lhe se estava disposto 
a isto, e respondeu-me que não tinha a menor du- 
vida. Se lhe não convinha para que acceitou ? e aif- 
da bem que houve testimunhas, mas não serão nes 
cessarias, pois faço justiça ao Sr. Tomnelier de o 
não julgar capaz de negar os factos oceorridos. 

« O Sr. Tonnelier devia ter cumprido estes enga- 
jamentos solemnes que tinha contratado para comigo, 
e não é de cavalheiro o querer passar por aquillo 
que não é, ou não está babilitado, O Sr, Tonnelier 
nunca foi empregado no seu pair como engenheiro , 
nem tem documentos que provem as suas habilita- 
ções como tal. 

« O Sr. Tonnelier não está mesmo no caso de se 
poder chamar um verdadeiro mestre mécânicien ou 
monteur. » 

À vista do que ba lanto por ahi corre impresso 
sem replica do interessado , parece que chamando- 
lhe mestre pratico ainda lhe fizemos favor. 

Se antes de escrevermos o nosso artigo, lhe não 
chamavamos Engenheiro, ao presente que vimos us 
sems chamados documentos. que teve a bondade de 
nos mostrar, estamos ainda mais convencidos de que 
o não é: o de mais vulto consiste em um altestado 
de haver estudade em um anno, se bem nos lembra, 
pbysica, chimica, metallurgia e geologia: ora em mais 

« a. 


de tres estudámos nós essas e outras disciplinas , e 
em um dos estabelecimentos de instrueção superior 
da nossa terra, como é a Eschóla Polytechnica, e 
ainda nos não passou pela cabeça, que nos chamas- 
sem Engenheiro. 

Quanto ao titulo que lhe deram na renovação do 
seu contracto; pouco temos com isso. Foi um favor 
solicitado . “e feito, assim como a renovação, assim 
comoo dóbro da paga; o tem só uma diferença dos 
favores que o acompanharam: — como gráu .scienti- 
fico unicamente podia ser concedido pelos Estabeleci 
meatos de Instrucção Publica; como frase portugueza 
não a podiamos reconhecer por que Engenheiro meca- 
uico é um contrasenso, que a nossa lingua não póde 
admittira 

Por tanto só nos. restava traduzir a palavra mécani- 
cien, que fôra o titulo, com que pela primeira vezo 
Sr. Tonnelier foi contractado : a traducção mais litte- 
cal seria maquinista: mas a idéa que entre nós seligs 
a este termo, é ainda mais subida do que a represen- 
tada pela palavra mécanicien. Apellamos para mestre 
gralico. como equivalente das. funcções, que o Sr. Ton- 
pellier tinha a exercer no Arsenal, bem similbantes 
ás que os mestres exercem na França e na Belgica, e 
com esta accepção provaremos qua lá existem os mes- 
tres praticos. 

Nas oficinas om. França e na Belgic ecialmente 
nas de construcção de Machinas, ha Maitre e Contre 
Maitre d'attelier, o que em portuguez se chama Mestre 
e Contra Mestre de oficina, or jamente addicio- 
na so lhe o: adjectivo pratico para mostrar que estes 
Mestres não frequentaram as Escbólas, porque tam- 
bem ha Mestres n'algumas profissões, como por exem- 
plo na Construcção Naval que os frequentam: e em 
Brest e Toulon ha o que se chama a Eschóla da Mes- 
trança para a Construeção Naval. 

Peza-nos que o Sr, Tonnelier não passasse para 0 pa- 
pel, o que verbalmente nos disse ácerca de não have- 
rem no seu paiz os cursos, em que se obtenha o 
titalo de Ingénicur Mécanicien, que pertende tomar : 
mas como a nossa resposta serviria para indicar onde 
se poderiam ir procurar os documentos, que para me- 
recer tal titulo o Sr. Tonnâlier deve appresentar, sem- 
pre hs diremos, que na sua patria existe a École spé- 
ciule des Arts el manufactures, estabelecida em Liége 
pude são admittidos os Eléves mécaniciens, que depuis 
passam, pela approvação nos respeclivos cursos a Jn- 
génicurs Mécaniciens. A Eschóla foi creada por Decre- 
to Real do 4.º de Outubro de 1838. 

Estes reparos demonstram que o Sr. Tonnelier não 
está no caso, como pertende, de nos dar licções, até 
no que dia respeito ás ceisas do seu paiz e da sua pro- 
fissão, 

Escrevo o Sr. Tonnelier que é inteiramente falso, 
que elle não pôde montar as macbinas. Antes de ou- 
sar tanto devia prevar com uma só testimunha, que 
uma vez só fez trabalhar as serras: a machina fica 
montada quando trabalha; faça isto e depois rebata 
9 que dissemos. Não sabemos retribuir-lhe a resposta, 
é pur isso deixaremos o modêlo. na sua carta. 

Diz mais que não é exacto, que não pôde fazer mo- 
xer o quadro das serras, sendo mais exacto dizer que 
a machina parasa quando queria fazerandar o quadro 
das serras. — Desta vcz, mais polido no periodo foi ain- 
da infeliz na resposta, 


O facto era que as serras se não moviam: isto não 
se nega— não se póde negar. 

Porque não pára agora a machina ? 

Porque andam agosa as serras? 

A resposta é simples — é porque a inteligencia co 
o zelo do Sr. Rego emendaram os erros do Sr. Tonne- 
lier, os quaes alguns ainda lá estão patentes para com- 
provarem os factos. 

Por ultimo, em resposta á carta falaremos no 
riedo que se refero á compra da nova machina, dei- 
xando a palasra impudencia, que abi figura sem res- 
posta, e presa à penna que a escreveu, porque nem 
a nós, nem aos nossos amigos, podiam ebegar suspei- 
tas, que pelo termo com quo são qualificadas andam 
baixas de mais. 

Admira-nos queo Sr Tonnelier não appresente os fun= 
damentos em que assenta o sen alvitre. Para nós é evi« 
dente que se o Dique precisa de uma machina de es- 
gotamento, é mais economico collocar só esta nova ma- 
china, do que desmontar a que existe nas officinas (e 
s do Ss. Regoserve perfeitamente para o 
da), mudal-a para o Dique, e pór ou- 
tra nasolicinas. Achâmos que é mais simples uma ope= 
ração laboriosa, do que tres identicas, e parece-nos: 
que uma despeza é mais economica do que tres analo- 
gas, e por isso temos pezar de não poder contemplar: 
o esforço de inteligencia comque o Sr. Tonnelier pros 
va o paradoxo contrario ao nosso axioma. Maravilha- 
nos enem sabemos explicar como o Sr. Tonnelior per- 
tende fazer servir o volante de uma machina, que na 
sua opinião é de 10: cavallos, mas que nós assevera- 
mos ser de 42 a 44, para uma machina de 20 cas 
vallos. 

Resta-nos conficmar o que escrevemos, 6 O faremos 
do seguinte modo. 

“ Chamámos-lhe — Mestre Pratico. Em vista das ra+ 
sões que ficam expendidas não lhe podíamos chamar 
de outro modo, euinda hoje como talo consideramos. 

É com documentos e não com palavras que se reba- 
— se oslem appresente-os, e chamar 
Ibe-hemos então e só então Engenheiro. 

Dissemos que não pôde depois de alguns ensaios mon= 
tar as machinas. Não prova que não fez esses ensafos 
não nega isto que todos sabem, por isso á vista da sua 
carta confirmamos o que asseveramos. 

Dissemos mais que o Sr, Tonnelier tinha declarado: 
que era contra a lheoria e contra a pratica que a ma- 
china de vapór podesse andar fazendo mover as serras, 

ja ainda o Sr. Tonnelier quem atteste a verdade, 
de uma asserção que pertende rebater. — Lêmos uma: 
carta sua escripta ao lospector do Arsenal, da qual 
fielmente traduzimos. o que se segue. 

«Tenho a honra de vos communicar que ainda hon- 
tem fiz um ensaio na machina, e que como eu o tinha 
já — annunciado — a machina não andou (n'a pas mar« 
ché du tont), » 

Messa mesma carta declara que era contra a Lheo= 
ria e contra a pratica que ella audasso, — Negue 0 Sr. 
Toonelier primeiro as suas paluvras ou a sua letra, e 
depois venha. rebater 05 Lermos em que fallámos a seu 
respeito. 

Não temos mais que confirmar , porque Ludo quan- 
to refesimos fica hoje provado pelo proprio interessado, 
na sua impugnação. 

Terminaremos observando que o Sr. Tonnelier não 
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tiraria aos jornaes tanto espaço util, se a questão, que 
se lhe refere, fosse lractada com a simplicidade ejus- 
tiça devida. 

“O Sr. Tonnelier é um estrangeiro contractado para 
um fim: a auctoridade que podia! avaliar o sen meri 
to, informou em tempo' competente, quê o estrange 
ro não podia satisfazer o Serviço para que tinha sido 
preciso. O caso não era novo para sobre elle se tomar 
uma resolução, e para prova citáremos o seguinte exem- 
plo, que remata o assumpto , indicando-lhe qual era 
o termo. 

No Relatorio da Repartição dos Negocios da Mari- 
nba, apresentado á Assembléa Geral Legislativa do 
Imperio do Brasil, em 1845, diz o Ministro. 

« Em 12 (de Janeiro de 1845.) mandou-se dimittir 
do serviço do Arsenal de Marinha da Corte o machi- 
mista Thomaz White. » 

E nos documentos que o acompanham, lê-se o se- 
guinte: 

«Thomaz White, que dirigis a oficina de Machi- 
nistas dus Barcos de Vapor, [vi mandado dimittir por 
V. Ex? em virtude do que representei a V. Ex. de 
ele não cumprir com os seus deveres, e de não ser 
capaz: o que Ludo se acha agora bem comprovado. à 
vista dos palpaveis erros encontrados na Barca de Va- 
por Correio Brasileiro. (Assignado o Inspector do Ar- 
senal.) 

- Eis aqui como o Brasil procede em casos laes. 


(canra.) 
Sr. Redactor, 


Ha poucos dias que tive conhecimento de um ar- 
tigo inserido no n.º de 27 de julho, da Revista Unxiven- 
sat. que trata de experiencias feitas no Arsenal da 
Marinha, nas nm machioas de serrar madeira: — é 
perfeitamente livre a V.  Lecer elogios a quem quer 
que seja, e se V. se tivesse cingido unicamente a 
este fim, eu não responderia ao seu artigo, mas V. 
falla de mim em termos que eu devo rebater, tanto 
mais que não é a primeira vez que sou atacado, e dir- 
se-hia, que este artigo é o seguimento de um systema 
de diflamação adoptado contra mim por algumas pes- 
os factos que V.  ap- 
presentou de uma maneira errada, 

Direi , em primeiro logar, que não existem 
na Belgica nem em outra parte mestres pralicos, é 
Y. deveria ter-me conservado o título de Engenhei- 
ro que tenho no meu paiz, e que fiz inseric no meu 
Contracto com o Arsenal, que felizmente cedo deve 
acabar. o 

Diz V. , depois, que eu não pude montar as ma- 
chinas, o que é inteiramente falso, porque fai eu só 
que organisei os planos, que fiz todas as mudanças 
necessarias, em consequencia do plano defeituoso que 
vos foi entregue; c que montei as machinas, 

Não é exacto dizer-se, que eu não pnde fazer mo- 
ver o quadro das serras verticaes; era mais exacto di- 
zer, que a machina a vapor parava quando eu queria 
fazer andar 0 quadro, e isto por causa da velocidade 
que deviam tomar as serras, e que a machina a va- 
por não tinha a forca de communicar. 

A questão não é fazer movêr as serras, mas pol-as 
em movimento, com uma certa força e velocidade, 
de maneira que se lerne economico o emprego do ya- 
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por. Conheço, Sr. Redactor, o que é serrar madeira 
por vapor: não é a primeira vez que eu monto machi- 
nas d"esta natureza; fiz serrar, durante mais de um 
anno, toda a qualidade de madeira por vapor, vi e 
estudei com especialidade muitas machinas de serrar 
e marceneriasmechauicas; é pois de suppor que d'is= 
so intenda algoma coisa. — Em materia de industria 
pratica não é com discursos que se resolvem questões, 
mas sim com factos — e em facto de experiencia não 
haverá nada mais regular e decisivo que fazer em uma 
hora , por meio da machina a vapor, o que durante 
o mesmo tempo cem ubreiros poderiam fazer — as ma- 
chinas havendo sido construidas expressamente ad hoc 
e compradas para esta for À 

Pelo que respeita às experiensias feitas direi, que 
julgaram conveniente não me prevenirem, ainda que 
parte interessada na questão, e que pedi a nomea 
de uma commissão competente para discutir e julgar 
sobre os factos a questão no lodo, ao que não tive 
resposta, 

A muilança que se fez para fazer andar a machina 
foi diminuir a velocidade das serras a metade d'aquel+ 
la que tinha d'antes: todas as pessoas entendedoras 
apreciarão este facto, 

Disse-se que se tractava de mandar vir uma outra 
maquina, do que resultava não só uma despesa con- 
sideravel, mas tambem a perda do trabalho já feito 
é necessario muita impudencia para lhe terem appre- 
sentado os factos d'esta maneira; aqui a verdado. 

Propuz ao Governo de comprar uma uova machina 
de vapor, porque esta, que é de dez cavallos, é mui- 
to fraca; — porque em maré baixa não tem bastante 
agua no poço, e seria necessario grande despesa para 
ter agua em quantidade suficiente ; — para fazer des= 
aparecer a juneção monstruosa de uma machina de 
dez cavallos a baixa pressão com duas caldeiras de 
vinte cavallos cada uma a mediana pressã 
mente para economisar ao Guverno dois contos de réis 
além d'isso o trabalho já feito não se per 
não se fazia senão lirar uma parte da macl 
por que se tinha collocado antes do princípio dos tra 
balhos. — Eu explico a questão — é necessario 
ramente saber, que o Governo está na necessidade 
de comprar uma machiba para o esgotamento do Di- 
que: partindo d'este principio propuz ao Governo de 
tirar a machina a vapor actual, deixando em seu lo- 
gar as caldeiras e o volante, e mandar vir uma parte 
de machina de vinte cavallos horisontal à mediana pres+ 
são o expansão, que teria custado pouco mais de um 
conto de réis: d'esta maneira ter-se-hia para a offici« 
na uma machina de grande força, que era suficiente 
para o seguimento de todos os trabalhos. A machina 
actual serviria para o esgotamento do Dique; a anti 
ga caldeira desta machina , assim como um volante 
e as bombas de ferro fundido, que estão no Arsenal, 
e que agora ficarão sem emprego am para coma 
pletar a machina : se em logar dºisto se compra uma 
machina nova para o Dique, com as despezas a fazer 
no pogo da machina, e as mudanças na coza da bom. 
ba, despender-se-ha mais de tres contos deréis:— a 
machina só custar: 500,8090 réis. 

Nºesta propasição eu não tenho em vista senão o in 
teresse do Governo, e se a sustento firmemente é por 
que estou convencido que é a unica admissivel, tan 
to em boa theoria como em pratica, 
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Sou, Sr. Redactor, com toda a consideração 
De V. etc. 
E. Ionnelicr. 
COMPLEMENTO UTIL PARA A ORGANISAÇÃO 
DA CLASSE MUSICA. 

708 Já uma vez démos aos nossos leitores uma le- 
ve idéa da maneira como em Lisboa se organizou à 
classe dos musicos, por um modo unico, e queabrange 
todas as suas diferentes necessidades, e todas os seus 
interesse: 

Elogiâmos então, não só a classe, que assim pro- 
elamava lão proficno exemplo, mas tambem o homem 
de rara perseverança, e do atilade engenho, que tem 
sido a alma da organização, que admiravamos. 

O estudo des meius empregados, para alcançar esse 
resultado, seria sempre mui util, e curioso; masao 
presente , na era que vai correndo, tinha duplicado 
valor, 

Mostrámos dezejos de estadar essa organização de 
pablicar o que a seu respeito pensavamos; e os inte- 
ressados honraram-nos com a remeasa de quantos do- 
cumentos, para esse trabalho, nos fossem mister. 
Havemos de corresponder a tão delicada áttenção, do 
melhor modo que podermos; mas em quanto o não 
fazemos parece-nos dever chamar a altenção dos inte- 
ressados , sobre um ponto, em que, além de mais 
altas considerações, se involve muitoo credito da arle, 
Fallamos das funcções de Egreja. 

A quadra, em que estamos, e que é das mais fes- 
tejadas do anni scitou-nos a reflexão, de que ainda 
em taes funcções se não conhece o benefico inluxo 
da asso no esplendor da arte. 

Em quasi todas as funeções apparecem sempre os 
mesmos muzicos, e como Lenham quasi feito dellas um 
monopolio, acontece, e é muito vulgar, que no meio 
de qualquer funcção, os muzicos que a começaram 
desapparecem, e são substituídos por outros, pois que 
vão começar outra funcção em que fszem o mesmo, A 
hora das funcções de Egreja es prezente depen- 
dente dos muzicos, e raras vezes alli se veem os pj 
meiros, e os mais acereditados de oa. 

Tudo, quanto a nós, se poderia remediar, se a 
associação dos múzicos, considerando esta materia 
tomasse qualquer alvitre. que fosse vantajozo , 
aos festeiros, como tambem á arte, que em to 
parte apareceria como deve. 

Não se pense, que nós queremos, por este meio, 
acabar com a concorrencia; pelo contrario, dezejamos 
que ella se crie, sendo possivel. quo na associação 
dos muzicos se encontrem os mcios de, por modicos 
preços, realizar brilhantemente ums festividade, sem 
que a musiza sagrada, a mais sublime, a mais ma- 
gestoza expressão da arte, ande por ahi arrastada por 
quantas, Egrejas temos 

Chamamos a attenção dos interessados sobre esle 
importante assumpto. 


PARTE: LIPEBRARIA, 


O PRESO. « 


XL. 


709 Meu filho. 

Outra vez um estranho te chama este nome 
querido. A adopção, que de ti fiz na minha cars 
ta anterior, ainda hoje é mais exigida pelas cir- 
cumstancias. Hontem pela tarde, teu pae sentiu 
grande alívio. Chegou a recuperar as “forças por 
tal arte, que fallou mais de uma hora. O que 
muito desejou, em todo esse tempo, foi transplan- 
tor-me para a alma aquella tão firme convicção, 
ácerca da tua innocencia. Os deveres do meu san- 
to ministerio, que não esqueço, nem nunca es- 
queci, entre os andrajos da pobreza, tecem em 
volta de mim bastantes difficuldados. 

Paulo, eu não sei... não posso condemnar o 
teu honrado silencio. Apostolo de uma Religião , 
que é a unica e eterna, porque assenta no sacri+ 
ficio, seria mister que eu renegasse dos seus mais 
sacrosantos principios para te aconselhar, que 
abrisses com uma denuncia as portas da tua 
prisão. 

Filho! bem precario seria então o dom da li- 
berdade, pois que as portas do céu se [echariam 
com a mesma chave, que te arrancasse dos ferros 
d'el-rei, N'esse juramento feito sobre a cruz, que 
te embarga a voz na garganta, quando nos mais do- 
loridos transes do captiveiro, o desespéro quer sair 
do coração nos labios, n'esse mesmo juramento 
vejo brilhar a tua innocencia, Se Deus não oc- 
cultasse sempre aos peccadores os immensos ca- 
minhos da sua  misericordia, era possivel recear, 
que chegarias a sellar com sangue o cumprimen- 
to dos teus deveres de christão e de homem. 

Hontem era alta noite, e, quando teu pae, cho- 
rando o lua desgraça, parecia accusar-te de não 
haveres poupado tanto infortunio com essa decla- 
ração, centenares de vezes pedida, eu lhe disse: — 
«A um pae não ficava bem taes. peosamentos , 
quando se prepara para bater com a mão: gelada 
às portas da Eternidade. » 

Repito aqui o que penso sobre ponto de 
tão grave interesse, para que Deus me de- 
fenda de um só memento me alfastar da in- 
dole e dos principios da Augusta Religião, que 
professsmos. Antes quero chorar pelo innocen- 
te, que se vae juntar ao numero dos Santos Mar- 


e Vem do n.º 39; 
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tyres, do que ouvir a confissão do que pela delo- 
ção augmenta o numero dos reprobos. Se não fe- 
riste o homem, que encontraram morto nos teus 
braços, ese a fuga do verdadeiro assassino des- 
carregou sobre ti, “para-com justiça, a tremen- 
da responsabilidade de tal crime, é porque os sen- 
timentos puros e religiosos da tua alma deviam 
approximar-se pela dura prova do padecimento. da- 
guella sublime e celestial felicidade, que é o pre- 
mio dos homens de boa vontade, que passam so- 
Dre a terra com as faces cobertas de lagrimas. 

Costuma-te a considerar a tua sorte como obra 
da Divina Providencia, e em vez de abaixares os 
olhos para o abysmo, cavado a teus pés, e em 
que se sumiram as tuas esperanças; ergue-os pa- 
ra o céu, etracta de descobrir como ao cabo das 
tuas magoas te pódes prostrar ante o immenso 
poder e a infinita misericordia ' do Senhor do 
Mundo. 

A protecção, que te offereço, o animo com 
que entro no compromettimento de te restituir a 
Jiberdade, e a missão carinhosa de que teu poe me 
investiu não são coisas que se considerem como 
âncoras da tua salvação, se acaso te não livrares dos 
perigos dessa tormento, em que anda naulragando 
atua alma, Deus fará. que os seus desiguios se 
realisem; e nem havia mister de Laes elementos? 
e' se os deixou proseguir no'cominho foi “para que 
ainda os provas da sua eterna existencia fossem 
mais palpaveis. 

O homem poderia como as aves-achar-se a sos 
no mundo, ao findar da infancia só com a Pro- 
videncia: Divina ; mas Deus quiz collocar a coroa 
da gloria sobre a polma do marlyrio, 

Paulo !o teu coração já adivinhou o que a minha 
penna ainda não escreveu, 

Estás orpham. Teupae deixou: este valle de la- 
grimas hoje pelas onze horas e meia da manhã, 

Escrever mais depois disto seria não compre- 
Dender a tua: dôr. 

“A sua ultima vontade foi quete não desampa- 
rasso : o seu ultimo suspiro sain-lhe do peito com 
o-Leu nome. 

Vive e cobra animo, lembrando-te de que o ho- 
merm,.a quem teu pae entregouo cuidado de ve- 
Jar por ti, não é senão uma das infinitas provas 
de Supremo Poder, que vela por todos os des- 
graçados, 

Anselmo. da Divina Providencia. 
((Gontinúa:) 


avr 


BOMANCE 


DO 4.º ACTO DO DRAMA ORIGINAL — O ALCAIDE 
DE FARO. 


4 Sultana de Granada, 


710 Eastimosas queixas 
lava, carpia, 

Em tristes endeixas,, 
Sultana formosa 
« Outr'ora ditosa, 
Em nuvens de gloria; 
De pompa subida ; 
Agora abatida 
Agora aceusada , 
De ter violado 
A-fé de cazada! 
Mal baja o traidor: 
Que aos olhos d'El-Reis 
Me fez crimino: 
Motivos não 
Da negra traição; 
Mas sei— desgraçada ! 
Que, sendo inocente: 
Estou condemnada , 
A morrer queimada!” 
Se, a morte fizera 
Minh"bonra ilibada, 
A golpes d'espada 
Meu fim alcançára : 
Mas, o vulgo cégo, 
Sempre me accusára 
Do crime que négo 


PER) 


Assiry, condemna-me a sorte, 
Quer eu viva, ou me dê morte! 


Cleopatra .ditosa, que liveste: 
Quem do forído campo te trouxera , 
A causa-de teu fim, sem que soubera 
Ningaem o modo porque tu morreste; 
Virão signaes 
Mas já mortaes , 
Do venenoso 
Aspide pis 
Que, mavioso, s 
Em teu candido braço foi lavrando, 
Com venenoso dente terno e brando: 


Assim, do captiveiro e servidão 
Tu foste libertada : 

E nunca ás portas da soberba Roma 
Em triumpho levada. 


i-Mas porque o aspide falta a meu remedio: 
Hei-de ao fogo entregar minha nobreza 
D'um vil acerescentor triumphos novos? ! 
Não! Mate-se esta fraca naluroza. 
Rasguem-se veias: corra sangue. ... embora! 
Morte affrontosa não verão meus povos. 

; Ai! Sultana de Granada, 

Sultana desyenturada. 


” Ji da €, Cascaes. 
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NOTICIAS, 


ACTOS OFFICIAES 
DE 28 4 31 DE Agosto. 
Diario n.º 203. 

714 Carta de lei approvando o desenvoltimento 

da lei de meios. 
= 
Dito n.º 204. 

Carta de Jei mandando “proceder ás obras do me- 
lhoramento da barra do Rio Doiro. 

Portaria estabelecendo varias providencias sobre a 
de navios vindos de portos, onde tenha ap- 
parecido a Cholera Morbas ; é a: etica que se deve 
seguir nos lazaretos. 

O Piu doa dobra ransferendinssdo juizes. 

Carta de lei mandando restituir os direitos que ti- 
verem pagos os tabacos.e os assucares quando forem 
exportados depois de mabufaçturados. 


Dito n.º 205, 
Carta de lei prorogando por mais seis mezeso pra- 
zo estabelecido para a remissão de fóros, censos e 


uctorisando o governo a fazer um adiantamen» 
to de doze contos de réis ás camaras municipaes do 
districto de Coimbra, para, os empregarem no enca- 
namento e mais obr: ondego. 

Outra aúctorisando o governo para eontractar a cons- 
trucção de um caes na Villa da Praia, na ilha de S. 
Tiago de Cabo Verde. 

Oficio do consul de Portugal em Copenhague e El- 
eur contendo ustrueções , à que se devem 
confirmar os na portuguezes durante 0 bloqueio 
dos no ortos allemães pela Bjos Asa. 


Dito n.º 206. 
Carta de lei auctor: a emissão 700:500,8000 
réis para serem applicadas á amortisação das notas de 
Banco de Lisboa : bem como a emissão de 59%: 7508000 
réis para a inversão das apolices do emprestimo dos 
mil e dez contos. 


VERIFICADORES DAS MERCADORIAS EX- 
PORTADAS DA FRANÇA. 

Lemos no jornal francez — Le Breton : 

712 «É de todos conhecide que uma das princi- 
paes cansas da decadencia do nosso commercio, nos 
puizes estrangeiros, é a duvidosa boa fé; que se em- 
trega na remessa das mercadorias e fazendas. Frequen- 
tes vezes acontece que os artigos, que se exportam , 

qualidades que se exigem, como 
nas suas quantidades. Esta Íslta da 
boa fé faz com que, em certos mercados estrangeiros, 
os productos das nossas fabricas se desacreditem: e 
o peior é que os negociantes de boa fé tambem pade- 
cem com isto. 

«Já se cuidou em 'dar remedio a este mal, que é 
intoleravel, O unico meio de isto se conseguir se 
ercar um estabelecimento de verifica dores de exporta- 
encarregados, como na Inglateres se pratica, de 
verificar has alfandegas , na ocasião das mercadorias 
se exportarem , as suas qualidades e quantidades. 


dos verificadores de expor- 
neste sentido, é dirigida á 
Astembiês nacional, e que se está tratando de a fazer 
assignar por todos os grandes districlos commerciaes 
do nosso paiz. 

«O governo não: se oppõe a esta idéa: » 


| abissi é favoravel á ercaçi 


NOVO JURY DRAMATICO EM FRANÇ. 

713 Temos à vista on.º 333 do periodico publici 
do em Brest— O Oceano — de 19 de Junho deste a! 
no; emo qual, por occasião de fallar na estrêa da 
compatriota, a Sr." Nilo, no theatro lyrico di 
quella cidade; e depois de lhe tributar os maiores elos 
gios, conclue, mostrando algumas vantagens do no- 
vo methodo adoptado em França, para se julgar do 
merito artistico dos diferentes cantores; o qual con- 
sisto em ser julgada a sua admissão on regeição por, 
um jury. cuja organisação ignoramos ; mas que já 
vê não póde deixar de ser formado das pessoas ma 
competentes que bouver na terra onde existir o lhea- 


tagens d'um tal methodo são grandes: dá 
primeito que tudo uma garantia de ordem , exitans, 
do 


ou-d'am capricho louco: além disto, o parecer do ju= 
ry é discutido tranguillamente , e filho do gosto de 
cada um, da sua sympall e conforme ao interesse, 
do seu prazer: — destruidas as paleadas acintosas a 
scena toma esse fino lustre dé boa educação, que tão 
bem lhe cabo: eque senão compra, é verdade, é por= 
ta do theatro , como em tempo de Boileau; mas que 
hoje, deve possuir todo o homem polido e liberalmen» 
Le educado. 

O novo modo de julgar, parece-nos vantajoso, pa- 
ra o publico, para o emprezario, e para os arli 
Tudo depende da boa organisação do jury. O empro- 
zario salva a sui ade: O artista, posto 
que tenha mai em ser admiltido, fica des 
pois bem pago, com a opinião d'um jury competente, 
prononciada em seu favor: e finalmente o publico es- 
colhe, por meio de representantes seus, os cantores 
a quem ba de pagar, não ficando como até aqui sub= 
jeito ao capricho interesseiro d'um empr 

— ; Um similhante alvitre, não será digno de se 
adoptar na scena Iyrica porlogueza? — 

Diremos por ultimo, que a nossa cantora, Meia 
das tres representações de provas foi admittida pelo jus 

por unanimidade. Gloria ao talento portu= 
honra ao estrangeiro que o aprecia. e 
. — Agosto 
de 1848, 


J. da C. Cascass. 


RESTAURAÇÃO DE QUADROS. 


Lemos na Ley, jornal de Madrid o seguinte : 

714 Estão-se restaurando alguns quadros da gale- 
ria alta do Mosteiro do Escurial Os encarregados D. 
Severiano Marin, D. Antonio Martin-e D. Manuel Fou- 
glar trabalham com afinco neste empenho. O Sr. Ma- 
rin restaurou o magnifico quadro das Santas Formas + 
devendo-se ao seu pincel a conservação desta juia 
do immortal Claudio Coelho. Egual sorte terão alguns 


« Sabemos com prazer — que a maioria des commer- “de Navarrete, Escudo, e outros de não menor es. 
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lima 


que 


. Temos fé que o-Sr. Marin será um artista 
je honrar a nobre profissão a que se dedica. 


THEATRO DE D. MARIA IE: 

745. Além das repetidas e aplaudidas “representa- 
ções do Alcaide de Faro, apenas uma comedia — Os 
dois Seminaristas — vieram despertar a altenção' publi- 
ca. — Esta comedia mereceria a nossa plena approvação 
para ficar no reportorio do Theatro, se lhe houvessem 
tirado certos e-mui poucos equivocos, ou antes alga- 
mas indecencias bem transparentes. bemos para 
que hão de continuara confundir a: comedia fina e chis- 
tosa, com a farça atrevida e descomposta. 

A este respeito, apezar da amizade que nos liga 
ás pessoas a quem nos: vamos referir, perguntare- 
mos: 

10 que faz a Gommissão Inspectora ? 

é Acceiaria ella, como deve, a: responsabilidade 
do que se representa, do que se faz no Theatro? 

à Não lhe teria sido possivel, se ahi exerce a 
Muencia que o 
lhe ministram, evitar esse desagradavel conflicto, em 
que-não deixaremos de fallar, já que toda a impren- 
sa 0 tractou ? 

Som: 
ser outra coisa, 

Ninguem se interessa mais do que nós pelo Theatro 
Nacional. Desde que-redigimos este jorni 
temos dado prova de-que zelamos a: gloi 
ses da artes Pôza-nos por isso ; que se nã 
tar as causas, que possam promover conflictos, em que 
a rasão venha a ser sacrificada ás pai 

É. para as evitar «que a leio que o Governo pres- 
taram ao Theatro o auxilio e a inspecção de pessoas , 
que estão superiores a esses conflictos, 


— não sabemos, não queremos 


O «caso em questão é muito simples, e, com juizo | 


e prudencia, ter-se-hia evitado esse ruido de toda a jm- 
prensa, que tão desfavoravel póde ser ao Theatro. 

A. poesia é ao presente em Portugal uma coi 
ciada e estudada com enthusiasmo, e que, porassim 
dizer, anda Das azos da fama, 

O Sr, Reza. que pelo seu metito superior e pela 
desgraçada doença que-ha tanto lhe embarga a voz; 
merece os auxílios de todos, devendo fazer o seube- 
neficio no sabbado proximo, lembrou-se de que nos 
intervallos- dos: actos se recilassem algumas. das poe- 
sias mudernas. que mais teem sido premiadas pelo 
favor publico, Dirigiu-se ao Sr. Palmeirim, um des 
poetas muços mais querido e- mais applaudido por 
quantos. conhecem: as suas inspiradas composições. 

O Sr. Rosa lembroa-se da Sr a para o acom» 
panhar em tão nova. e tão louvada tarefa. 

Reslmente tem. havido tantos: abusos, no que-se 
apresenta ao publico em varios intervalos, que a poesi 
ia por assim dizer purificar é boprar essa parte do es- 


da Se.*Emilia:era acertada, porque o re- 
cilativo da xacara do Homem da Mascara. Negra é ti- 
tolo de gloria, que nunca se esquece. y 
Não sabemos se o Sr. Rosa foi bem deaccordo des- 
de 0: principio, neste ponto, com-os-seus colegas, que 
são directores do theatro; mas-seo não foi, devia ter 
procedido de outra maneira, e pelo menos não pensou 
bem. Fosse como fosse, o que-nós-sabemos: é que a 
Sr* Emilia foi convidada, julgamos-que pelo poeta e 
pelo actor para se prestar a recitar a Ceifeira, poesia 
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que ainda ha poucos dias honrou as. paginas do nosso 
jornal. . 

A actriz preston-se- com a-melhor-boa vontade e de= 
licadeza, e pediu para tambem recitar a Lareira, ou= 
tra poesia, que tambem a Revista leve à fortuna-d 
dar a lume. 

Depois destes factos que muita gente sabia, depois 
dos bilhetes do beneficio espalhados, contendo isto 
mesmo, era imprudencia alterar o que se espera 
A Direcção do Theatro julgou dever prohibir quea Sr,* 
ahi fosse recitar os versos. 
écensuravel; porque-sejam quaes 
forem os factos anteriores oecorridos entre a Sr.* Emi- 
lia e a Direcção, não se tratava agora: de nenhnná 
deles. 

Se fosse mister discutil-os talvez nós censurassemos 
a Sr.* Emi g vir misturar uma questão de inte- 
resse ou de bastidores: com uma que: d'arte e deci= 


vilidade, foi imprudencia que ão queriamos ter vistos 


E se a Direcção andasse bem aconselhada 
promovido. 

Em consequencia: de tão desagradavel conflicto irá 
só-o Sr, Rosa recitaro Camões, que tanta gloria adqui 
riu ao Sr. Palmeirim. Sentimos que a recitação das ous 
tras suas perigrinas poesias não acompanhe esla, 

Ensaia-se a Fé, Esperança é Caridade, Drama quê 
em França promoveu. ainda ha póuco um triumpho 
completo. 

Consta-nos queo Sr. Lopes: de Mendonça léra ba pou- 
co a algumas pessoas entendidas um drama sei com O 
titulo Affronta contra. Affronta. Folgamos que em tras 
balho desta ordem o Sr. Mendonça empregasso O seu 

| talento, que muito póde ganhar com obras que deman= 
dam estudo e meditação, 


o a tinha 


CONMERCIO. 


+ 716; Não tendo até koje os jornaes portu= 
guezes podido prestar a tão importante assumpto 
a altenção -que-merece , havendo os nossos leito= 
res. recebido. com satisfação o que neste sentido 
temos feito, durante a nossa redacção , resolve- 
mo-rios a fazer d'este ponto uma» quarta: parte do 
jornal, o qual no proximo volume participaró-de, 
todos os melhoramentos, inclusivamente os typo- 
graphicos, que vão ser empregados, para que a 
Revista não fique em ponto algum inferior ao seu 
antigo credito. 


— Na Praça de Londres, em 26 de agosto + foram 
cotados os fundos publicos das diferentes nações do 
seguinte modo : 


FUNDOS INGLEZES+ 


Do Banco.......7 p& 496% 198' Por 100; 
Consolidados» 3», 86 » y 
Redusidos Eo3o ao BOL TD 

Fundos serecei IA PD 86% 5 » 
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Exchequer bills. ... 34 4 março Premio. 


23 Sjunho. 
00) + ESTRANGEIROS, 
Belgas.. 67.70 Por 100. 
Brasileiros. 7.2 » 
69. 71 » 
125 123 0» 
o 3 » 
7. 7 » 
Ea 44 45 » 
Mexicana: 161 47 -» 
Portuguezes . 20 21 » 
D.” consolid 191 205 >» 
Sem preço. — 
Russos... od OD 99 100 » 


% — Na mesma Praça foram cotados os cambios para 
som as outras praças do modo seguinte : 


CAMBIOS, 
E 3 Por1,8000 rs. 
4 & » 
221 23 ” 
Amsterdam 12º17 | £ 
Hamburgo 13 9 40 » 
.2530 35 » 
Genova 95 5 
15 » 
10 » 
45 Pero. 
1 » 
R.* 
> 
» 


— Os Cambios da oa publicados pelos 
gorretores em 28 de agosto regularam desta fórma. 


CAMBIOS, Cotado, Effecinado; 

Londres ..... 30d. 7. 523 so E 
Vito 60d. v. E sas 
» 90 d. d. sai 24 
Paris. « 400 d. d. 535 — 
» 3d. v. 543 pe, 
Hamburgo... 3m.d. 48 as 
43 — 
533 533 
850 — 

910 — 1 
1p.8 spo 


»-(Feneros em Londres em 26 de agosto. 


Algodão de Pernambuco . . 
» do Maranhão, regular 
» » da maquina. 
» o daBahia 
Assucar branco, direitos pagos « 
» mascavado, dito dito « 


Firme. 


k Dito, 
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Arroz do Brasil. 2/2 .o a 
». da Indias o cce desce ssa iu : Froixo. 
AEE É Tae da 
Café, do Brasilis. 00 00 00% 0% À 
» » lavado «o Dito. 
Cação: Duserido aLiaião. vo! la 
Couros, seccos do Rio « ,. & 
> salgados do ces 3 Dito. 


— Na Praça de Madrid em 30 de agosto. 

Fundos publicos de 3 por cento 49 e um oitavo d. 
de 5 por cento 10.e meio p. Acções do Banco de S, 
Fernando de 2000 reales, 1000. 

Concluiu-se entre os duis governos da Inglaterra q 
Russia, uma convenção para o estabelacimento de uma 
linha de barcos de vapór, com bandeira russa, entro 
Londres e Odessa, Os: vapôres irão a Devonport em- 
barcar os passageiros e receber a cárga. 

-Em poucos mezes se começará a executar esta cons 
venção, 

— Praça de Lisboa em 6 de Setembro. 

Fundos publicos de 5- por cento 43 a 4%, são pros 
curados e realisaram-so bastantes transações. Acções 
do Banco de Portugal, ha compradores por 4403000 
réis. Desconto de notas 1980 a 2000 por moeda, são 
procuradas. 

— Cercaes em 6 de setembro de 1818. 

Trigo do reino rijo de 360 a 420 réis a bordo, 


» » mollede 400 a 480» 
Milho» rijode 260 a 280» » 
» da dlha de 200 a 210» o» 
Centeio do reino de 210 a 230 » 
ada» do 4802 490 » » 

daliha de 170 180» » 


Os trigos Leem affluido pouco ao mercado: princi. 
piam a chegar as cargas da Ilha, e os Lrigos da Jiba 
des, wel tom obtido 400 réis, e os da Terceira 
ae 310 a 350 

aa riso em ieecsnmasd 

EXPEDIENTE, 

Tivemos o gosto de receber a delicada carta, com 
que o Se. J. M. Casal Ribeiro acompanhou a valiosa 
dadiva de duas das suas excellentes poesias, — Hon= 
ramo-nos de haver adquirido para a Revista mais esta 


s um artigo do Sr. Silva Ti 
assiduo se tem diguado ser na sua cola! 
Agradecemos o artigo que ácerca de nóras nos res 
meiteu o Sr. Planchet, o qual prova, que nem sóos 
nacionaes nos honram com os sens escriptos. 

O porlentozo talento do Sr. Corrêa Caldeira, que se 
estreou nestas columnas, acaba de nos honrar com uma 
das suas formosas produeções. 

Poblicaremos a carta do Sr. Plantier, em que nos 
dá conta do resultado de uma: util experiencia agri- 
cola. 

Publicações recebidas : — Manual Historico de Di- 
reito Romano , distribuido em tres partes, e seguido 
de um capitulo addicional ácerca de seu destino en= 
tre nós, pelo Sr. Antonio Luiz de Sousa Henriques 
Secco, doutor addido na faculdade de direito. 
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que tão 


